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EM BIOGRAFIA SOBRE NELSON FREIRE, O JORNALISTA FRANCÊS OLIVIER BELLAMY FALA 

SOBRE A MORTE E A SEXUALIDADE DE UM DOS MAIORES PIANISTAS BRASILEIROS

F
oi uma pequena confidência 

de Nelson Freire ao técnico de 

som da Deca, durante uma gra-

vação, que fez o jornalista Oli-

vier Bellamy embarcar na biografia 

do pianista brasileirio. “Ele disse que 

não queria ser esquecido”, conta o 

francês, que acaba de lançar Nelson 

Freire — O segredo do piano. Publi-

cado no Brasil pela DBA, o livro traz 

um texto bastante afetivo e é, como 

diz o autor, mais um retrato do que 

afia detalhada.

dos primeiros anos de estudo no Rio 

de Janeiro, mas outras são extrema-

mente privadas e jogam luz sobre a 

intimidade do pianista, uma figura 

reservada e que, durante a vida, sem-

pre evitou entrevistas e exposição.

A sexualidade de Nelson Freire é 

um dos tabus que Bellamy não che-

ga a destrinchar, mas que não evita 

nem contorna. O outro é a morte do 

pianista, cujo corpo foi encontrado 

ao pé de um desfiladeiro próximo à 

casa no condomínio no qual passou 

a morar, no Rio de Janeiro, pouco 

antes da pandemia. “São dois tabus 

que eu quebrei. Assumo totalmen-

era essencial na personalidade de-

le”, conta. “Eu sou homossexual e, 

embora não alardeie isso, eu não 

gostaria que apagassem da minha 

biografia, isso faz parte de mim, 

da minha alma. E Nelson vivia is-

so muito livremente, não era um 

segredo guardado à chave.”

A morte de Nelson Freire é ou-

tro trecho delicado do livro. O pia-

nista, que passou boa parte das úl-

timas décadas em Paris, havia de-

cidido voltar para o Rio de Janei-

ro em 2019, onde foi ficando en-

tre uma apresentação e outra. No 

mesmo ano, quebrou o ombro di-

reito após um tombo durante uma 

caminhada no calçadão da Barra 

acidente limitou os

obituários, mas pouco se sabia, até 

porque amigos e familiares evita-

ram falar. A própria Martha Arge-

rich teria pedido a Bellamy que 

evitasse o tema. “Mas eu acho que 

saber que ele cometeu o irrepará-

vel alimenta a lenda mais do que 

saber que ele morreu na cama co-

mo qualquer outra pessoa. Eu me 

ancorei na liberdade da literatura 

e na minha relação com Nelson, 

isso diz respeito a mim e à mi-

nha consciência”, explica o autor. 

“Chocou algumas pessoas e com-

preendo muito bem, mas ninguém 

é obrigado a ler o livro.”

Para além dos dois tabus, o perfil 

feito por Olivier Bellamy é também 

uma investigação apaixonada pelo 

cepcional do pianista. Os 

 » NAHIMA MACIEL

Nelson Freire: vida marcada 

por turbulências existenciais

NELSON FREIRE — 

O SEGREDO DO PIANO

De Olivier Bellamy. 

Tradução: Julia da Rosa 

Simões. DBA, 230 páginas. 

R$ 74,90

DBA Editora

O pianista 
Nelson Freire 

ganha biografia
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Duzentos policiais do Comando de 
Policiamento de Trânsito serão os 

primeiros agentes das forças de segurança 
da capital a usarem as “bodycams”. 
O equipamento grava, em vídeos, a 

atuação dos militares e tem provocado 
polêmicas. O início do teste, no entanto, 

está indefinido: a licitação de compra 
das câmeras está suspensa e aguarda 
decisão do Tribunal de Contas do DF. 

Senadores e deputados vão abrir os 
trabalhos do Legislativo com pelo 
menos duas prioridades. MP da 

reoneração da folha e veto às emendas 
devem dominar a pauta. PÁGINA 2
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Lisboa — Há 47 anos no Itamaraty, a 
embaixadora Isabel Heyvaert afirma que 

está sendo boicotada. Mulher negra, 
ela questiona critérios de promoção e 

avalia ter sido preterida pelo Ministério 
das Relações Exteriores. “Levei uma 
bofetada”, diz ao Correio. PÁGINA 3 

PMs do DF 
vão testar 
câmeras 
corporais 

no trânsito 

Congresso volta 
com urgências

Diplomata leva 
MRE à Justiça

» VICENTE NUNES // Correspondente

O São Paulo levantou, ontem, 
no Mineirão, a Supercopa, 

após vencer o Palmeiras, nos 
pênaltis — no tempo normal, 
a decisão terminou em 0 x 0. 

O goleiro são-paulino 
Rafael foi o herói do jogo 
entre os dois campeões 
nacionais de 2023: ele 

defendeu duas cobranças. 

O Brasil
tricolor
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PÁGINA 17

Fantasias, música, alegria e diversidade. No segundo dia de pré-carnaval, o brasiliense teve opções em 
diversos pontos na cidade. Na antiga Funarte, o bloco Cafuçu do Cerrado comandou a festa. Viviane, 
Nathalia e Rachel, da Trupe das Maluvidas, exaltaram o empoderamento feminino. “Queremos mostrar 
que o carnaval é um ambiente de respeito e seguro para as mulheres. É diversão”, disse Rachel.

Inteligência 

Artificial
Pesquisa coreana desenvolve 

robô vestível ultraleve para 
ajudar idosos com baixa 
força muscular. PÁGINA 12

Chile de
luto após
incêndios

Moradores de Viña 
del Mar relatam ao 

Correio como o fogo 
destruiu as casas. 

“Perdi o meu mundo”, 
disse Marta Rivera, 

57 anos. Ao menos 99 
pessoas morreram e 
3 mil imóveis foram 

arrasados pelas chamas. 

Javier Torres/AFP

OBITUÁRIO 

A indústria perdeu 
um de seus pioneiros: 

Lourival Novaes 
Dantas, ex-presidente 
da Fibra, morreu aos 

83 anos. PÁGINA 15

Fibra/Divulgação

Crianças e jovens aproveitaram 
o domingo para distribuir 

panfletos com informações sobre 
como se prevenir do mosquito 

Aedes aegypti. A cidade é a quinta 
no ranking da doença no DF. 

Em Ceilândia, a população passa 
a contar, a partir de hoje, com 

um hospital de campanha, 
montado pela Aeronáutica.

PÁGINA 14

Blitz contra 
dengue em 

São Sebastião

Maita Tôrres/CB/D.A Press

PÁGINA 9

Gabigol perde pênalti, e Vasco 
e Flamengo ficam no 0 x 0

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEGUNDA-FEIRA, 5 DE FEVEREIRO DE 2024

A alegria em

Léo Jardim agarrou o pênalti cobrado por Gabigol no clássico carioca

Largada no Azteca e 
final em Nova York
Fifa define calendário da Copa 2026, a primeira 

em três países (EUA, Canadá e México). A 
abertura será na Cidade do México. A final, no 
MetLife Stadium, nos arredores da Big Apple.

Divulgação/Fifa


